
 

 

 

IDENTIFICAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DOS FOCOS DE CALOR NA ÁREA DE PROTEÇÃO 

AMBIENTAL ARQUIPÉLAGO DO MARAJÓ 

 

Área de conhecimento/Subárea: Área 03 – Engenharias/Engenharia sanitária 

ODS vinculado(s): 11 e 13 

 

RESUMO: O uso do fogo é habitual em diversas comunidades, porém traz diversos problemas ambientais, como 

aumento dos gases de efeito estufa e perda da biodiversidade. O objetivo deste trabalho é quantificar os focos de calor na 

APA Arquipélago do Marajó, a fim de identificar as regiões mais críticas. Foram utilizados os dados disponíveis na 

plataforma “BDqueimadas”, do Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE), dos anos de 2020 a 2024, em formato shapefile. 

Os resultados demonstraram uma relação direta com a pluviomentria da região, com o número de focos de calor 

diminuindo no mês de dezembro e aumentando no mês de junho. O total anual de focos de calor registrados nos 

municípios integrantes da APA não ultrapassa 3.000 registros em cada ano do período de análise, podendo ser 

considerado baixo quando comparados a municípios de outras regiões paraenses. No entanto, é necessário adotar 

estratégias para que esse quantitativo de focos seja reduzido, como campanhas de educação ambiental e adoção de 

práticas de manejo sustentáveis. 
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INTRODUÇÃO 

As queimadas na Amazônia estão associadas às práticas culturais exercidas por pequenos e 

grandes produtores rurais em atividades econômicas, como a agricultura e pecuária (Sales et al., 

2019), e representam uma grave ameaça ambiental, contribuindo para o aumento de gases poluentes 

do efeito estufa e a perda da biodiversidade local. Os Sistemas de Informação Geográfica (SIG) são 

ferramentas essenciais que podem auxiliar nas atividades de planejamento ambiental, como o 

monitoramento de focos de calor. 

O estado do Pará abrange diversas Unidades de Conservação (UCs) em seu território, entre elas 

a Área de Proteção Ambiental (APA) Arquipélago do Marajó, maior arquipélago fluvial do mundo, e 

no período de outubro a dezembro de 2022, essa UC foi uma das líderes de ranking das UCs 

Estaduais que sofreram desmatamento em seu interior, o que pode levar a desestabilização ambiental 

da área (Amorim et al., 2022). Ressalta-se que o uso do fogo tem sido comumente utilizado na 

prática do desmatamento em áreas protegidas. 

Diante da escassez de estudos sobre a temática e da necessidade de monitoramento ambiental 

na região do Marajó, esta pesquisa tem como principal objetivo quantificar os focos de calor na APA 

Arquipélago do Marajó, a fim de identificar as regiões mais críticas quanto à sua incidência. 

 

METODOLOGIA 

A área de estudo é a APA Arquipélago do Marajó, uma Unidade de Conservação (UC) de Uso 

Sustentável localizada no estado do Pará e considerada a maior UC na costa norte do Brasil, 

abrangendo um total de 16 municípios paraenses (IDEFLOR-Bio, 2023).  

Para a identificação e quantificação dos focos de calor foram utilizados os dados disponíveis na 

plataforma “BDqueimadas”, do Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE), dos anos de 2020 a 2024, 

em formato shapefile. A tabulação das informações buscou identificar o número de focos de calor e 

os municípios de maiores incidências, por mês e ano, na APA Arquipélago do Marajó.  



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos a partir da análise mensal do quantitativo de focos de calor entre os anos 

de 2020 a 2024 na APA Arquipélo do Marajó retratam bem o clima da região do Marajó (Figura 1). 

Figura 1: Gráfico da quantidade mensal de focos de calor no período de 2020 a 2024 na APA Arquipélago do Marajó.  

 
Fonte: Autores, 2025. 

Os meses compreendidos de dezembro a maio são regionalmente chamados de “inverno 

amazônico”, enquanto que os meses de junho a novembro são conhecidos como “verão amazônico” 

(Lima et al., 2005). Obseva-se que o número de focos de calor diminui no mês de dezembro e 

começa a aumentar no mês de junho, demonstrando uma relação direta com a pluviomentria da 

região.  

O total anual de focos de calor registrados nos municípios integrantes da APA não ultrapassa 

3.000 registros em cada ano do período de análise, com exceção dos municípios de Ponta de Pedras, 

Muaná e Chaves, que apresentaram picos de focos de calor (Figura 2). Observa-se ainda que no ano 

de 2023 os municípios de Ponta de Pedras, Muaná e Melgaço registraram picos de focos de calor, 

com 8.299, 6.050 e 2.939 registros, respectivamente. 

Figura 2: Gráfico do total anual de focos de calor no período de 2020 a 2024 nos municípios da APA Arquipélago do 

Marajó 

 
Fonte: Autores, 2025. 



 

 

Na região da Ilha do Marajó, há registros de diversas queimadas provocadas pela própria 

população, que em sua grande maioria não tem consciência ambiental.  

 

CONCLUSÕES 

Os resultados demonstraram uma relação direta com a pluviomentria da região, com o número 

de focos de calor diminuindo no mês de dezembro e aumentando no mês de junho O total anual de 

focos de calor registrados nos municípios integrantes da APA não ultrapassa 3.000 registros em cada 

ano do período de análise, podendo ser considerado baixo quando comparados a municípios de outras 

regiões paraenses que sofrem com atividades de mineração e com a expansão agrícola. No entanto, é 

necessário adotar estratégias para que esse quantitativo de focos seja reduzido, como campanhas de 

educação ambiental e adoção de práticas de manejo sustentáveis do solo. 
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